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RESUMO E OBJECTIVOS

Este curso tem como objetivo trabalhar com estudantes as competências

necessárias para planificar e desenvolver o seu projeto de pesquisa, o trabalho de

campo e/ou investigação documental e a redação de uma etnografia antropológica.

O programa está organizado em dois grandes momentos. A parte I tratará da fase da

etnografia enquanto um processo, isto é, a etapa de levantamento e organização das

informações de campo. A parte II será sobre análise do material e redação da

etnografia. Esta organização tem por objetivo levar os estudantes a identificar com

clareza as diferentes questões metodológicas colocadas ao longo do processo de

produção de conhecimento antropológico.

O curso visa aprofundar o conhecimento sobre a escrita etnográfica, uma

prática que fundamenta os trabalhos antropológicos, Pretendemos promover neste

período uma oficina de reflexão e prática de escrita etnográfica a fim de que se

aprofunde e se experimente o exercício da etnografia.

Avaliação: trabalho final
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